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PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR NY 07/2017 do Executivo: 
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Art 10  Os artigos 10, 11, 12, 13e 14 da Lei complernentar no 02, 
de 04 de novembro de 2004, corn suas posteriores alteraçöes, que "DispOe sobre 
o Piano de Carreira do Magistério POblico Municipal de Jardinópolis e dé outras 
providéncias", e, a nomenclatura do CapItulo IV e seus desdobramentos, passarn 
a vigorar corn aseguirite redação: 

CAPITULO IV 
DA coMPosIçAo DA JORNADA DE TRABALHO 

• SEçAOI 
DA JORNADA DE TRABALHO DOCENTE 

•SUBSEçAOI 
DAS HORAS-AULA 

Art. 10. Ficarn assim definidas as horas-aula de Trabaiho do Magistério 
POblico Municipal, observada a Tabela objeto do Anexo Ill da presente Lei 
Complementar: 

I - PEB I Educaçao Infantil, Ensino Fundamental (Ciclo I) e PEB II corn 
Habilitacao Especial (AEE - Atendimento Educacional Especializado - e EEE - 
Educaçâo Especial Exclusiva) 

Horas-aula: 25,0 (vinte e cinco horas-aula) semanais 

II— PEB I (EJA) 
Horas-aula: 25,0 (vinte e cinco horas-aula) semanais 

Ill - PEB II - Ensino Fundamental (Ciclo II) 
Horas-aula (minima): 18,0 (dezoito horas-aula) semanais 
Horas-aula (maxima): 32,0 (trinta e duas horas-aula) semanais 



QEâmara Ølunirtpat be 1arbináp0115 
TERRA DAMANGA 

	 Qtabo be 'áo haute 

§ 1 0 . 0 Professor em regéncia de classe e obrigado ad cumprimento do 
nUmero de horas-aula, segundo o calendário escolar, observando-se: 

a) PER I - Educaçao Infantil, Ensino Fundamental (Ciclo I): as horas-aula 
serão consideradas como de 50 (cinquenta) minutos; 

b) PEB II - Ensino Fundamental (Ciclo II): as horas-aula serão 
consideradas como de 50 (cinquenta) minutos para o periodo diurno; 

c) PEB II corn Habilitaçao em Educaçáo Especial (AEE - Atendimento 
Educacional Especializado - e EEE - Educacäo Especial Exciusiva) - Educaçao 
Infantil, Ensino Fundamental (CiclosJ.e III eE.J.A.: as horas-aula serão consideradas 
como de 50 (cinauenta) minutos 

d) PEB I e PER II - EJA (Ciclu 
consideradas como de 45 (quarenta e cinco) ml 

§ 21 . Ads Professores vinculados 
limite de 64 (sessenta e quatro) horas-aula sem 

§ 30 0 professor quo deixar a 
fun(;ao de confiança de Especialista em Educa 
(dois tercos) referentes as horas-aula atribuida 
pedagogicas sem qualquer prejuizo de sup rem 

§ 40  Aos Professores do: F Ens 
qualquer motivo, desistirem do aulas atribuida 
ano letivo, ficarã vedada. para 0 prôximo and le 
horas-aula da desisténcia. 

§ 5° Para os efeitos de câlculo d 
dos profissionais do magisterlo, 0 môs sera co 

§60. Fica autorizada a Secrotar 
para compor grupos do trabaihos técnicos-pec 
durante o pro cesso pedaqoqico instituido, altei 

II): as horas-aula serão 
periodo noturno. 

statutário1 óbservar-se-a o 

'par uma 
e aos 2/3 
de horas 

quo, por 
correr do 
amero de 

professores 
ros. criados 

iincrAn ii. 

Art. 11. Horas de'  
ad trabalho do Magisterlo 
aprimoramento, conheäimento' 

são aquelas destinadas 
uños, utilizadas para 
forme o Anexo Ill. 

§ 10. A Secretaria Municipal de Educacão poderá convocar Os docentes 
para participar de reuniöes, palestras, cursos, estudos e outras atividades de 
interesse da Educacão nos Horãrios de Trabaiho Pedagogico Coletivo, sem prejuizo 
dos vencimentos. 

§ 21. As Horas de Trabalho Pedagogico Coletivo são de cumprimento 
obrigatorio polo professor, visando a manutençao do conteUdo pedagógico a ser 
transmitido, sendo que aquelas não cumpridas polo professor seräo descontadas do 
total mensal a ser page. 

§ 30. Poderá o professor declinar do seu cumprimento antecipadamente 
sem prejuizo das vantagens pare atribuiçao de classes e!ou aulas, somente nos casos 
de atribuição de jornada suplementar nos termos da subseçao I da secao II deste 
Capitulo. 

§49  - A Secretaria de Educação, por Resolução, regulamentará 0 
cumprimento do HTPC da jornada efetiva e da jornada variável. 
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suBsEcAo iii 
DAS HORAS DE TRABALHO PEDAGOGICO LIVRE 

Art. 12. Horas de Trabaiho Pedagógico Livre são aquelas destinadas ao 
trabaiho do Magisterio Püblico Municipal, scm alunos, utilizadas para preparaçao, 
avaliacão, conferencia, criacäo e outras atividades nâo elencadas, mas necessãrias 
so desenvolvimento dos trabaihos, bern corno para acompanhamento e 
desenvolvimento de festividades, cursos e capacitacoes oferecidos pela Secretaria 
Municipal de Educação e outras atividades pedagógicas extraclasse dentro ou fora do 
municIpio, conforme o Anexo I. 

Paragrafo ünico. Considerando que as Horas de Trabalho Pedagógico 
Livre são de livre escolha do Wasdocente, as näo sera-  o computadas para efeito de 
acámulo de cargos. 

SEçAO II 
DA JORNADA DE TRABALHO VARIAVEL 

SUBSEQAO I 
DA CARGA SUPLEMENTAR 

Art. 11 Fica autorizada a carga suplernentar do Professor vinculado ao 
regime trabalhista da Consolidacao das Leis do Trabalho - CLT. de acordo corn a area 
de atuacao e ern regência de classe, bern corno disciplinas as quais possuir formaçao 
especifica, ate o lirnite previsto em lei. 

§ I" Fica autorizado o professor a lecionar em rnais de urn periodo, na 
rede municipal de ensino. desde que não ultrapasse a jornada de trabalho semanal 
estabelecida nos terrnos da legislacao federal vigente. corn excecao do professor que 
se encontra em processo de readaptacao. 

§ 2° - ,Para os efeitos de autorizacão do disposto no parâgrafo anterior, 
levar-se-á orn consideraçao as horas-aula efetivamente curnpridas ern sala de aula, 
desprezadas as horas destinadas a refeiçao e as horas curnpridas fora da sala de 
aula. 

§ 3° - As horas suplernentares deverão ser pagas a razao do padrao 
inicial do cargo cujasaulas serão substituidas, desde que o profissional do 
rnagistério possua a habilitaçao necessária. 

§ 41  -- As horas suplementares não ca ra cterizarn jornada de trabalho 
efetiva, não devendo ser base para calculo das vantagens de ordern pecuniãria. 

§ 50 - :As.hoasupien1ehtaresdeixaraode..:ser pagas sernpre que 

ocorrerern afastamentOè süpèriores a 15 :(quinze)Ydias; quando.havera nova atribuicao 
a novo professor, que as curnprirâ ate o final do ano letivo; incorrendo em novo 
afastarnento, observar-se-á a regra institulda de nova atribuicão e suspensão do 
pagamento. 

suBsEçAo II 
DAS AULAS EVENTUAIS 

Art. 14. Fica autorizada a atribuiçao de Aulas Eventuais aos Professores, 
de acordo corn a area de atuacao e ern regéncia de classe, bern corno por disciplinas 
As quais possuir forrnacao especifica, visando A substituicão em caráter ernergencial 
que näo caracterize continuidade, obedecendo A classificação individual aferida no 
processo de atribuiçao de aulas, não superiores a 15 (quinze) dias ininterruptos. 

§ 1 0  - As aulas eventuais não caracterizam acUrnulo ou carga 
suplernentar, sendo consideradas apenas como de substituicao em casos 
emergenciais, nAo sendo devido o pagarnento do HTPC e HTPL. 
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§ 2° - As autas eventuais deverao ser pagas a razäo do padrao inicial do 
cargo cujas aulas serâo substituidas, desde que o profissional do magistério possua 
a habilitaçao necessãria. 

§ 30  - As aulas eventuais nao caracterizam jornada de trabaiho efetiva, 
näo devendo ser base para calculo das vantagens de ordem pecuniária. 

Art. 2° Ficam revogados os artigos 15 e 17 da Lei Complernentar n° 02, de 04 
de novembro de 2004, corn suas posteriores atteracOes. 

Art. 3° 0 Anexo III da Lei Complernentar n° 02, de 04 de novernbro de 2004, 
passa a vigorar corn a redação constante do anexo da- presente Lei Complernentar, 
denominado de "ANEXO III - TABELA DE COMPOSIQAO DA JORNADA DE TRABALI-lO 
DOS PROFISSIONAIS DA EDIJCAcAO". 
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REGISTRADO E PUBLICADO na Score  da Camara Municipal de Jardmopohs-
SP, aos doze dias do mês de dezembro de 2017. 

de Sousa 

Cániara Municipal de Jarthnópflb-3P 


